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RESUMO

As finanças de uma família ou de um indivíduo é um tema muito importante, porém muitas
pessoas não têm o costume de falar sobre o assunto e muitas não obtêm um comportamento
disciplinado financeiramente. Esse problema vem se agravando constantemente, por isso,
faz-se necessário o estudo sobre esta questão para saber se os jovens recebem algum tipo de
instrução financeira de suas famílias e em suas escolas. Portanto, o presente trabalho tem
como objetivo compreender o comportamento financeiro dos alunos do Terceiro Ano do
Ensino Médio de duas escolas, sendo uma Particular e a outra Pública. Tendo como
fundamentação teórica a abordagem dos seguintes assuntos: finanças pessoais e planejamento
financeiro, educação e disciplina financeira, a prática financeira de jovens adolescentes,
finanças pessoais e suas fases de desenvolvimento, instrução financeira: pensando de forma
diferente e a influência da cultura nas finanças. Para o desenvolvimento deste trabalho foi
utilizado em sua metodologia uma pesquisa bibliográfica e um levantamento de dados, com a
abordagem qualitativa, por meio de um questionário com questões fechadas direcionada aos
alunos que contribuíram para tal pesquisa. Contudo, verificou-se que os adolescentes obtêm,
de alguma forma, algum tipo de instrução sobre o assunto finanças pessoais, mesmo que
básico, e alguns deles já realizam algum investimento ou pelo menos o costume de
economizar dinheiro e realizar depósitos em caderneta de Poupança.
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I. Introdução
As finanças pessoais estão presentes no dia a dia das pessoas sendo importante para o

planejamento pessoal e familiar. Porém, muitas pessoas desconhecem a necessidade de se ter

uma boa gestão de suas finanças e se deparam com dívidas e falta de estrutura financeira.

Assim, Gitman (2001) identifica finanças como arte e ciência de gerenciar fundos que afetam

a vida de qualquer pessoa, família ou organização. Especialmente no mundo capitalista em

que vivemos, saber lidar com as finanças é o primeiro passo para se chegar ao sucesso

pessoal.

Segundo Kiyosaki e Lechter (2000) as formas de gerenciar o próprio dinheiro não são

ensinadas nas escolas, pois o ensino foca nas habilidades acadêmicas e profissionais mas não

na disciplina financeira. Isso explica por que vários profissionais como médicos, gerentes de

banco e contadores continuam a terem problemas financeiros pessoais durante toda sua vida.

Assim, o desenvolver deste trabalho abordará como se dá a gestão financeira dos

estudantes do ensino médio de duas cidades do Campo das Vertentes de Minas Gerais, a fim

de identificar como os alunos lidam com suas finanças, se a escola influência ou não a prática

da educação financeira e se existe diferença de comportamento financeiro entre alunos da

rede particular e pública. Precisa-se cada vez mais de jovens que saibam lidar com dinheiro,

para se prepararem para o futuro, com isso, foi levantada uma pesquisa para compreender o

comportamento financeiro dos alunos do 3º ano do ensino médio de uma escola pública e

particular de São Tiago e São João del Rei respectivamente.

Diante do exposto, o objetivo dessa pesquisa é compreender comportamento

financeiro dos alunos do Terceiro Ano do Ensino Médio de uma escola pública em

comparação com os alunos do mesmo ano do ensino médio, porém de uma escola particular.

Mas, especificamente, procura: a) Analisar o conhecimento e o comportamento financeiro

dos alunos que estão prestes a se formarem no ensino médio; b) Verificar se o aluno e sua

família pratica gestão financeira em casa; c) Identificar se os alunos fazem investimentos, se

sim, quais são; d) Confrontar as divergências encontradas entre alunos da escola pública e da

escola particular e e) Propor dicas e estratégias para qualquer pessoa começar a entender e

obter hábitos financeiros.

Conforme Faria (2008) até os anos 90 a população brasileira sofria com as altas taxas

de inflação, porém após implantação do Plano Real em 1994 o poder de compra ficou

facilitado, mas as pessoas não estavam acostumadas a fazerem o planejamento de suas

finanças, surgindo-se assim o alto nível de endividamento pessoal.
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De acordo com publicação do Serasa Expirian (2019) “o número de consumidores

inadimplentes no Brasil chegou a 63 milhões em março de 2019 e registrou recorde desde

2016, quando teve início a série histórica. Isto significa que 40,3% da população adulta do

país está com dívidas atrasadas e negativadas”.

Este trabalho se justifica pelos altos níveis de inadimplência entre a população adulta

brasileira, em que a falta de planejamento provoca muitos problemas pessoais e familiares,

isto é, as pessoas não controlam seus gastos. E como consequência, não conseguem separar

uma parte de seus rendimentos para aplicar em poupança, de forma a obter uma reserva

emergencial, ou para realizar outros investimentos.

Segundo Potrich, Vieira, Paraboni (2013), ainda não há um consenso sobre os

instrumentos efetivos para apurar educação e alfabetização financeira no meio acadêmico.

Muitos estudantes universitários se formam sem conhecer a necessidade de se ter disciplina

financeira, ou seja, jovens que estão se preparando para a formação acadêmica, não sabem

controlar seus próprios gastos e, então, surge a necessidade de se estudar o comportamento de

jovens, por influenciarem tendências, comportamentos, consumo e entre outros.

Conforme o exposto, muitos estudantes universitários não possuem disciplina

financeira, que poderia ter sido trabalhada quando esses jovens estivessem ainda no ensino

médio. Visto que, a obtenção de instruções desde jovens para se ter uma educação financeira

eficiente se faz necessária, para um melhor gerenciamento do dinheiro e obtenção de uma

vida mais tranquila e saudável financeiramente quando adultos.

De forma a alcançar tais objetivos e compreender o comportamento financeiro dos

estudantes de uma escola pública e de uma escola particular, será realizada uma metodologia

de pesquisa com abordagem qualitativa. Os materiais a serem utilizados serão questionários

de questões fechadas, sendo estes, instrumentos para coleta de dados aplicados aos alunos do

Terceiro Ano do Ensino Médio de duas escolas, uma particular em São João del-Rei e uma

pública em São Tiago, ambas do Estado de Minas Gerais.

Ao final deste trabalho pretende-se apresentar algumas dicas e estratégias para o

gerenciamento financeiro pessoal, propondo um auxílio e um norteamento ao leitor na sua

busca por educação financeira pessoal.

II. Referencial Teórico

Neste capítulo serão abordados os principais conceitos encontrados para essa pesquisa,

mencionando definições e citações sobre finanças pessoais e planejamento financeiro,

educação e disciplina financeira, as práticas financeiras de jovens adolescentes, as finanças
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pessoais e suas fases de desenvolvimento, instrução financeira – pensando de forma diferente

e, por último, a influência da cultura nas finanças.

1. Finanças Pessoais e Planejamento Financeiro

Finanças para Gitman (2001, p. 34) é “a arte e a ciência de gerenciar fundos que

afetam a vida de qualquer pessoa ou organização”. Segundo definição do autor, planejamento

financeiro de curto prazo pode ser considerado como “especificação das ações financeiras a

curto prazo e o impacto antecipado destas ações” (GITMAN, 2001, p. 434).

Foi elaborada pela OCDE1i1 (2005), a definição a educação financeira como:
[…] o processo pelo qual consumidores/investidores financeiros aprimoram sua
compreensão sobre produtos, conceitos e riscos financeiros e, por meio de
informação, instrução e/ou aconselhamento objetivo, desenvolvem as habilidades e
a confiança para se tornarem mais conscientes de riscos e oportunidades financeiras,
a fazer escolhas informadas, a saber onde buscar ajuda, e a tomar outras medidas
efetivas para melhorar seu bem-estar financeiro.

Corroborando a definição da OCDE, Saito (2007) complementa que o êxito das

finanças pessoais não está relacionado aos acumulados de um indivíduo e sim na capacidade

de realizar projetos pessoais e familiares por meio de um planejamento. Piccini e Pinzetta

(2014) afirmam ainda que é preciso ter bom relacionamento com o dinheiro, mesmo ele

sendo pouco. Para isto, faz-se necessário disciplina do orçamento financeiro.

Saber lidar com as finanças pessoais requer planejamento, muito conhecimento e

prática, conforme diz Pires (2007) as finanças pessoais têm por objeto de análise e estudo os

créditos e condições de financiamento para atender os desejos e necessidades das pessoas.
Numa economia baseada em moeda e crédito, as finanças pessoais compreendem o
manejo do dinheiro, próprio e de terceiros, para obter acesso às mercadorias, bem
como a alocação de recursos físicos (força de trabalho e ativos pertencentes ao
indivíduo) com a finalidade de obter dinheiro e crédito. Como ganhar bem e como
gastar bem, em síntese, é o problema com que lidam as finanças pessoais (PIRES,
2007, p. 13).

Diante do exposto, pode-se dizer que as finanças pessoais se constituem como uma

ferramenta que pode ser utilizada pelos indivíduos para planejamento financeiro, capaz de

orientá-los nas suas decisões econômicas diárias. Steiger e Braido (2016, p. 1) dizem que “a

realidade financeira das pessoas é resultado do conhecimento que elas têm em finanças e da

forma com que elas administram o seu dinheiro”.

Dessa forma, na maioria das vezes os recursos financeiros disponíveis são

despendidos pelos indivíduos, sem o acompanhamento racional e disciplina necessária para a

conquista de um planejamento financeiro. Conforme diz Piccini e Pinzetta (2014, p. 95)

“algumas atitudes simples como disciplina e organização trarão mais tranquilidade e

1Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (Julho, 2005)
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qualidade de vida. Saber de onde vem e saber para onde vai o dinheiro é o ponto fundamental,

é importante que os gastos fiquem condicionados ao que se dispõe”.

Gastar o dinheiro é fácil, difícil é consegui-lo, como diz Amado (2011). Dessa forma,

se faz necessário que os indivíduos ou as famílias realizem o controle de seu dinheiro e criem

o hábito de economizar uma parcela da sua renda, coadunando ao pensamento conforme a

colocação de Santos (2014, p. 23) ao expor que é possível adequar a renda familiar ou

individual, sem dispor das necessidades prioritárias por meio de um planejamento financeiro,

eliminando gastos supérfluos e planejando os gastos futuros. Desta maneira é possível

realizar objetivos de vida e passar por imprevistos com maior tranquilidade.

2. Educação e Disciplina Financeira

Amado (2011, p. 11), afirma que “a educação financeira apesar de não ser vista como

algo importante pela sociedade em geral, é muito relevante na vida das pessoas, uma vez que

torna a vida melhor [...]”. Assim, uma pessoa que possui disciplina financeira e obtém

controle em seus gastos, e utiliza seu dinheiro de forma consciente.

Por outro lado, o indivíduo que consome sem limites, provavelmente terá que recorrer

a empréstimos de dinheiro para quitar dívidas imprevistas ou até mesmo aquelas corriqueiras.

Conforme orientam Piccini e Pinzetta (2014. p. 96) “diante do consumismo excessivo, os

indivíduos contraem dívidas, comprometem significativamente sua renda mensal e acabam

não cumprindo com seus compromissos financeiros”.

Essas duas faces do comportamento com as finanças podem ser explicadas pelo fato

de que a prática da disciplina financeira ser correlacionada aos ensinamentos que um

indivíduo recebe desde criança, com os exemplos adquiridos principalmente no ambiente

familiar e escolar. Conforme explica Martins (2004), da fase escolar até a fase adulta não se

dá importância em finanças e economia durante, à jornada do aluno e, por isso, há falta de

habilidades em lidar com o dinheiro e instruções financeiras no dia a dia.

Para tanto, uma criança ou adolescente que na escola ou em casa não tem a opção de

ter um aprendizado básico sobre finanças, chega à idade jovem e adulta não possuindo

nenhuma educação financeira para utilizar seu dinheiro com consciência e muito menos para

realizar economias e investimentos.

Educação financeira, então, é ter controle e disciplina efetiva com o dinheiro que

possui. Sendo assim, esclarece Kruger (2014, p. 9) quando afirma que a educação financeira
[...] pode ser considerada como um suporte para o auxílio de famílias que
pretendem obter mais qualidade de vida e também àquelas famílias que não têm
controle nenhum sobre suas finanças. Analisando por esse lado, percebe-se que o
uso de uma educação para controle de finanças pode ajudar muito a reconhecer
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falhas e potencializar as riquezas pessoais. Assim, a Implantação da Educação
Financeira no Orçamento Doméstico de famílias das classes baixa, média e alta
pode mostrar que tudo é possível dentro de um orçamento bem controlado, não
importando quão grande ele é.

Segundo Piccini e Pinzetta (2014, p. 97) “para se ter um maior controle sobre o

dinheiro e uma melhor eficiência no uso da renda, a gestão financeira é primordial. Quanto

melhor a gestão financeira, melhor será o futuro financeiro”. E ainda que “o simples fato de

organizar a vida financeira, ou de fazer anotações, já são passos importantes para tomar as

rédeas do orçamento”. Semelhante a Kruger (2014) quando diz que lidar com dinheiro é

preciso saber ganhar, gastar, economizar e investir uma remuneração. Dessa maneira, é

preciso fazer uma análise das prioridades para a tomada de decisão.

Ainda segundo Cerbasi (apud PICCINI e PIZETTA, 2014, p. 98) “vale mais não

comprar determinado produto do que comprar e não ter como pagar, pior ainda, ficar sem

dinheiro para pagar contas essenciais como alimentação e saúde”.

Visto isso, ter disciplina para gerenciar as finanças desenvolve uma certa estabilidade

e segurança para o indivíduo, como também uma vida mais saudável, conforme diz Peretti

(apud KRUGUER, 2014, p. 35) quando menciona que “educação financeira é um

instrumento capaz de proporcionar às pessoas melhor bem-estar, e melhor qualidade de

vida.”

Portanto, a busca pela qualidade de vida proporcionada pela disciplina financeira é

preciso prática e consistência. Piccini e Pizetta (2014, p. 97) citam que “atitudes simples

como evitar juros, abusos, valorizar pequenas somas e fazer atividades que não têm custo,

geram economia, e com organização e dedicação, podem gerar maiores aportes para a

poupança, garantindo segurança e tranquilidade financeira”.

A OCDE (2005) afirma que a educação financeira é importante para ajudar aos

consumidores a administrar suas receitas, saberem como poupar e investir de forma eficiente,

estipulando medidas que os países devem tomar em benefício da população, incentivando a

prática de uma boa gestão financeira:
A educação financeira deve ser oferecida de forma justa e imparcial. Os programas
devem ser coordenados e desenvolvidos com eficiência. Os programas de educação
financeira devem se concentrar em questões de alta prioridade […] podem envolver
aspectos importantes do planejamento da vida financeira, como poupança básica,
gestão da dívida privada ou seguro, bem como pré-requisitos para conscientização
financeira, como noções de matemática financeira e economia. Deve-se estimular a
conscientização dos futuros aposentados sobre a necessidade de avaliar a adequação
financeira dos seus regimes atuais de previdência pública e privada e de tomar as
medidas apropriadas quando necessário (OCDE, 2005, p. 5).
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Mencionando ainda que a educação financeira deve ser tida como ferramenta para

promover crescimento econômico e determinam ações públicas eficazes para ajudar a

população a ter acesso à educação financeira (OCDE, 2005):
Devem ser estimuladas campanhas nacionais para aumentar a conscientização da
população sobre a necessidade de melhorar sua compreensão acerca de riscos
financeiros [...] por meio de instrumentos adequados de poupança, seguro e
educação financeira. A educação financeira deve começar na escola. As pessoas
devem ser educadas sobre questões financeiras o mais cedo possível em suas vidas.
Deve-se considerar incluir a educação financeira em programas estatais de
bem-estar social. Devem ser promovidas estruturas especializadas apropriadas [...]
de iniciativas locais, públicas e privadas, o mais próximo possível da população.
Serviços de informação gratuitos devem ser desenvolvidos. Devem ser promovidos
sistemas de alerta por organizações profissionais [...] que podem ser prejudiciais
para os interesses do consumidor financeiro (incluindo fraude). Deve ser promovida
cooperação internacional em educação financeira, incluindo o uso da OCDE como
um fórum internacional de intercâmbio de informações sobre experiências
nacionais recentes em educação financeira.

3. Prática financeira de jovens adolescentes

Geralmente é na fase da adolescência (entre 12 e 18 anos) que as pessoas tendem a se

envolver mais com a sociedade e adquirem maior independência social, pois entram na

faculdade e começam a trabalhar (SANTOS, 2014).

Por isso, é importante que as crianças criem o hábito de cuidar bem de seu próprio

dinheiro, mesmo que este seja pouco, para que sejam jovens e adultos conscientes

financeiramente, com educação e disciplina para não fazerem gastos exagerados e sem

sentido. Dessa maneira, proporcionaria melhorias para as pessoas e para economia,

diminuindo-se o endividamento e aumentando o poder de compra familiar. Como diz Piccini

e Pinzetta (2014, p.98) “uma pessoa pode ser considerada endividada quando não consegue

cumprir com seus compromissos financeiros”.

De acordo com Kiyosaki e Lechter (2000) apenas uma boa formação e notas altas não

garantem o sucesso dos jovens, visto que as crianças precisam conciliar aos estudos a forma

correta da utilização do dinheiro e de como fazê-lo render. Os autores ainda mencionam que:
Muitos dos jovens de hoje têm cartão de crédito antes de concluir o segundo grau e,
todavia, nunca tiveram aulas sobre dinheiro e a maneira de investi-lo, para não falar
da compreensão do impacto dos juros compostos sobre os cartões de crédito.
Simplesmente, são analfabetos financeiros e, sem o conhecimento de como o
dinheiro funciona, eles não estão preparados para enfrentar o mundo que os espera,
um mundo que dá mais ênfase à despesa do que à poupança (KIYOSAKI;
LECHTER, 2000, p. 10).

Portanto, obter um comportamento financeiro disciplinado desde a infância prepara

uma criança para o futuro, principalmente nos tempos atuais em que há tantas formas de

investimentos. Como dizem Brutes e Seibert (2014, p. 177) “os jovens precisam aprender

esses conceitos, mesmo que ainda não recebam salário ou mesada, pois no futuro terão que
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lidar com o próprio dinheiro e o quanto antes esses conhecimentos forem aprendidos serão

mais facilmente utilizados”. E ainda dizem que é comum ver jovens seduzidos pelo consumo,

comprando por ser moda, satisfazendo um grupo ou amigos, e os pais não colocarem limites.

Estes jovens não aprendem a ter controle de seus gastos, mas é preciso que eles saibam sobre

finanças para que possam ser consumidores conscientes e diferenciar o que necessário e o

que não é (BRUTES; SEIBERT, 2014).

As autoras ainda citam que “no Brasil, a educação financeira ainda não é obrigatória

nas escolas, embora existam algumas instituições particulares que desenvolvam projetos

sobre o assunto” (BRUTES; SEIBERT, 2014, p. 179). E ainda “[...] educar financeiramente

não é ensinar fórmulas prontas de como acumular riquezas, mas auxiliar as pessoas a fazerem

melhores escolhas no que diz respeito ao dinheiro, procurando ter uma boa qualidade de vida

hoje, mas sem esquecer-se do futuro” (BRUTES; SEIBERT, 2014, p. 180).

Porém, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que é um documento de caráter

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que

todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica,

determinou que a partir de 2022 os alunos do ensino básico de todas escolas terão os estudos

sobre educação financeira ministrados e integrados de forma transversal às matérias de

matemática, português e ciências humanas, de forma obrigatória, conforme explica

publicação do CNN Brasil Business (2020).

4. Finanças pessoais e suas fases de desenvolvimento

Espera-se de um jovem ao iniciar a fase adulta que já esteja preparado para faculdade,

para o mercado de trabalho e tenha sua própria remuneração, sabendo o mínimo para

conseguir lidar com suas contas. A partir disso, as reservas das economias possam ser

direcionadas para recursos financeiros familiares ou para atender necessidades prioritárias

(SANTOS, 2014).

Santos (2014) descreve as 4 (quatro) fases de desenvolvimento de uma pessoa sendo a

primeira etapa na infância compreendendo o nascimento até os 12 (doze) anos, fase em que a

criança começa a descobrir o mundo, a relação entre pessoas e aprende sobre limites, regras,

estudos. Já a segunda etapa na adolescência, que começa dos 12 (doze) até os 18 (dezoito)

anos, nessa fase ocorre transformações no corpo e mente, é o começo da independência e

desenvolvimento com as pessoas. A terceira etapa é na fase adulta, vem a responsabilidade,

estabilidade das transformações adolescentes e a independência financeira. E por último é a

etapa da velhice, acima de 70 (setenta) anos e início da aposentadoria.
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Em relação as 4 (quatro) fases mencionadas, o autor explica sobre as influências na

vida financeira e como o meio familiar pode ser precursor nas fases iniciais. Em relação a

primeira etapa ele menciona que
[...] caracteriza-se pelo fato de que as crianças não têm o discernimento de
quantificar o valor financeiro do dinheiro. Para elas tudo é fácil, é só pedir qualquer
coisa que o papai e a mamãe compram. O dinheiro não é problema, está sempre
disponível, só dependendo da boa vontade dos pais para eternamente agradá-los.
Para que essa visão enganosa sobre dinheiro comece a mudar, é importante que os
pais comecem a destacar, de forma cada vez mais frequente, o seu significado, a sua
importância, como é obtido, o que ele compra e o que acontece quando ele acaba
(SANTOS, 2014, p. 3).

E ainda afirma que o aprendizado pode ser introduzido por meio de jogos e

brincadeiras. Na segunda fase, destaca a importância de dar continuidade do que foi ensinado

na infância uma vez que o adolescente é mais suscetível a pressão de consumismo, relata o

autor:
Na fase da adolescência os gastos tendem a aumentar significativamente, em face
dos desembolsos maiores para financiar a alimentação, a educação, o transporte, a
saúde e o lazer. Na adolescência, o indivíduo é mais suscetível à pressão de eventos
externos, principalmente relacionados à moda, procurando se enquadrar
rapidamente nos padrões de consumo e de atitudes de seus grupos de convívio.
Embora a formação escolar já tenha fornecido o aprendizado básico do valor maior
ou menor do dinheiro, parte dos adolescentes demonstra interesses por bens e
serviços incompatíveis com a realidade financeira dos pais (SANTOS, 2014, p. 6).

Na fase adulta espera-se que, utilize todo o aprendizado passado pela família obtido

da infância e adolescência,
[…] para evitar atritos e conflitos no relacionamento familiar, deve-se, nessa fase,
utilizar todos os ensinamentos passados pela família na infância e na adolescência,
além dos adquiridos na formação acadêmica e atuação profissional, para
administrar a situação financeira em curso. […] alguns adultos adquirem a
independência financeira nessa fase, é importante que sejam orientados a também
elaborar, monitorar e decidir o que fazer em situações em que apresentem saldos
orçamentários positivos e negativos. (SANTOS, 2014, p. 8).

Na velhice, a última fase, “[…] espera-se que o indivíduo bem orientado em todas as

etapas anteriores da vida tenha construído um patrimônio financeiro que financie, no mínimo,

suas necessidades básicas para desfrutar de uma aposentadoria saudável” (SANTOS, 2014, p.

9).

SANTOS (2014, p. 23) ainda diz que “é indispensável que as famílias ou pessoas

registrem e monitorem continuamente todas as receitas obtidas e os gastos realizados em

determinado período”, pois assim elas terão controle sobre suas finanças, evitar gastos

supérfluos, poder concretizar seus projetos e passar por imprevistos com maior tranquilidade.

Corroborando, Kiyosaki e Lechter (2000, p. 15) mencionam que “se você for um

jardineiro ou um porteiro ou até um desempregado, você tem a capacidade de instruir-se e de

ensinar a quem você ama a cuidar de si próprio financeiramente”, e ainda mencionam



10

“lembre que a inteligência financeira é o processo mental pelo qual resolvemos nossos

problemas financeiros” (KIYOSAKI; LECHTER, 2000, p. 15).

5. Instrução Financeira: Pensando de forma diferente

Kiyosaki e Lechter (2000, p. 15) citam que
Hoje estamos enfrentando mudanças globais e tecnológicas iguais ou até maiores
que as ocorridas anteriormente. Ninguém tem uma bola de cristal, mas um fato é
certo: à nossa frente descortinam-se mudanças que estão além de nossa realidade.
Quem sabe o que o futuro nos trará? Mas aconteça o que acontecer, temos duas
escolhas fundamentais: a segurança ou a inteligência, preparando-nos,
instruindo-nos e despertando nosso gênio financeiro e o de nossas crianças.

Os autores acreditam que boas ideias e uma educação diferente podem trazer

benefícios para o nosso cotidiano, pois apenas estudar, se formar e conseguir um bom

emprego não bastam, pois no futuro serão idealizadas as dívidas e pagamento dos impostos e

não o mais importante: o próprio patrimônio. Os autores dizem que as pessoas estão em um

ciclo vicioso, quanto mais tem dinheiro mais querem consumi-lo e é, por isso, que os

indivíduos precisam trabalhar a mente para o desenvolvimento financeiro (KIYOSAKI E

LECHTER, 2000).

A obra de Kiyosaki e Lechter (2000, p. 15) vai além, nela os autores defendem a ideia

que “os pobres e a classe média trabalham pelo dinheiro, os ricos fazem o dinheiro trabalhar

para eles”. Os autores descrevem a história de Kiyosaki na infância e como aprendeu com

seus dois pais a diferença de pensamento de cada um em relação ao dinheiro.

Um deles era bem instruído e ensinava ao seu filho a estudar bastante para obter um

bom emprego como ele fizera. Já o outro tinha pouco estudo mas obtinha grandes

empreendimentos e aconselhava a estudar, porém não se deixar levar pelo paradigma do bom

emprego. Este segundo pai era o tutor das finanças pessoais de Kiyosaki, que ajudou ao

menino a aprender que é preciso investir e conhecer como funciona o dinheiro e, dessa forma,

não ficar com medo e dependente do trabalho (KIYOSAKI E LECHTER, 2000).

Os autores mencionam que:
As pessoas em geral nunca estudam o assunto. Trabalha-se, recebe-se o salário,
conferem-se os canhotos do talão de cheques e isso é tudo. E ainda se espantam
porque têm problemas de dinheiro. Então pensam que mais dinheiro vai resolver a
situação. Poucos percebem que lhes falta instrução financeira (KIYOSAKI E
LECHTER, 2000, p. 31-32).

Os autores Lizote e Verdinelli (2014, p. 6) concordam quando citam que:

Investimento também pode ser considerado a aplicação em bens, como a aquisição
de veículos, terrenos ou imóveis, mas que tragam ao investidor expectativas de
lucro sobre os recursos que foram gastos com eles. Este seria um sentido mais
amplo sobre investimentos, buscar meios que aparentemente sejam rentáveis
fazendo que o indivíduo aplique seus recursos para futuramente capturá-los com
ganhos e assim realizar outros investimentos.
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E ainda Frankenberg, (1999) diz que realizar investimentos rentáveis é difícil,

principalmente quando há insegurança por parte do investidor, por outro lado, se ele não

arriscar poderá perder a possibilidade de receber benefícios em retorno (apud LIZOTE e

VERDINELLI, 2014, p. 6).

6. Influência da cultura nas finanças

De acordo com Nigro (2018) fala em sua obra sobre como qualquer pessoa pode

aprender sobre investimentos e como gastar seu dinheiro e que não se precisa ter muito para

poder investir e tornar-se rico, ele afirma como a cultura de um país onde normalmente

poucas pessoas investem dinheiro e não tem o hábito de poupar, influência nas decisões e no

comportamento financeiro. E diz ainda que “é também preciso considerar que você está

inserido em uma cultura em que poupar não faz parte do dia a dia nem é ensinado de forma

programada nas escolas e em casa” (NIGRO, 2018, p.26).

Nigro (2018, p. 25) diz ainda que “o próprio perfil do poupador brasileiro demonstra

que o exercício de pensar em longo prazo não é algo arraigado em nossa cultura.” e afirma

ainda:
De acordo com a pesquisa realizada pelo Banco Mundial em 2014, compilada por
José Roberto Rodrigues Afonso, pesquisador da Fundação Getúlio Vargas, apenas
3,6% dos brasileiros acima de quize anos economizam pensando na velhice
(NIGRO, 2018, p.25).

Nigro (2018, p. 25) ainda conclui que:
O mais interessante é que o relatório de Afonso ainda aponta que o problema não
faz distinção social, sendo que entre os 60% mais ricos da população brasileira,
apenas 4,7% tem o hábito de poupar. Se considerarmos os 40% mais pobre, a
apitidão para guardar dinheiro cai a menos da metade, para 2,1%. Na média entre
31 países considerados de baixa renda continuamos na lanterna, uma vez que,
mesmo nessas nações menos favorecidas, 8,3% da população, de acordo com o
Banco Mundial, faz algum tipo de poupança.

Sobre a liberdade financeira é uma meta traçado em paralelo a felicidade, uma vez

que encontrado o equilíbrio emocional e financeiro permiti a possibilidade de usufruir de

conforto, bens e coisas, não apenas o essencial para a vida, mas também poder explorar

lugares, hobbies e novas experiências (NIGRO, 2018).

III. Metodologia Científica

A metodologia para o desenvolvimento deste trabalho se faz importante, visto que

por meio dela é possível obter novas descobertas, conforme colocado por Nascimento (2012,

p. 15) “pesquisar é manter um contato constante com a ciência, é comunicar-se de modo a

obter conhecimentos atuais que coloquem por terra conhecimentos ultrapassados”.
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Neste trabalho é utilizado o tipo de pesquisa bibliográfica, com uma base teórica por

meio de livros, artigos e trabalhos feitos por outros autores abordando temas similares a este

com bons argumentos, conforme dizem Nielsen, Olivo, Morilhas (2017, p. 73):
Por meio de um levantamento bibliográfico, ou seja, de materiais já elaborados por
outros pesquisadores, tais como livros, artigos científicos, teses, dissertações,
monografias, manuais, relatórios, documentos internos, normas técnicas, contratos,
pareceres etc ., consegue-se levantar informações para discutir o problema de
pesquisa do estudo de modo aprofundado.

Ramos (2009, p. 192) ainda afirma que uma revisão bibliográfica é “fazer um

levantamento dos livros, obras e documentos que falam sobre o tema-assunto e que serão

utilizadas no decorrer da pesquisa. Esta fase não implica, necessariamente, leitura dos

textos”.

A pesquisa descritiva descreve o estudo, características e problemas (GIL apud

ALMEIDA, 2014). Nascimento (2012, p. 62) corrobora quando diz que: “é transmitir alguma

coisa a alguém de maneira clara e transparente, tornando presente a compreensão total.

A natureza de classificação utilizada nesta pesquisa é a qualitativa, pois faz uma

tabulação dos resultados. Conforme diz Ramos (2009, p. 184) ela é mais utilizada para

compreensão textual, visto que se torna difícil sua quantificação. Corroborando com a fala de

Nielsen, Olivo, Morilhas (2017, p. 113) explicando que “pesquisa qualitativa, em geral, tem o

objetivo de estudar um fenômeno de modo aprofundado. Assim, perguntas de pesquisa tais

quais ‘como?’ ou ‘por quê?’”.

Este trabalho foi elaborado com o intuito de entender o comportamento financeiro de

jovens adolescentes, pois nesta fase os indivíduos começam a ter mais interesse em obter o

seu próprio dinheiro. Neste caso, foi feito um questionário com 20 questões fechadas para

colher dados, aplicados a estudantes que estão prestes a se formarem no ensino médio e que

tão logo irão para a faculdade e/ou entrarão para o Mercado de Trabalho. Conceituando

questionário, Ramos (2009, p. 29) menciona que esse método:
[…] tem como vantagem poder atingir simultaneamente um contingente muito
grande de informantes. Deve apresentar clareza em todos os itens, facilitando o
entendimento do informante para a resposta que atenda aos objetivos. � importante
que haja orientações iniciais sobre como preencher o documento e a importância do
trabalho e do prazo de devolução. O questionário pode ou não ser assinado pelo
informante. Uma variante do questionário é o teste, que pode ser aplicado para se
medir determinado aspecto.

Devido a pandemia do Covid-19, em que o Brasil e o mundo estão enfrentando, não

foi possível realizar a pesquisa de forma presencial nas escolas, pois as aulas já estavam

suspensas por tempo indeterminado, seguindo as medidas de proteção orientadas pela OMS -

Organização Mundial da Saúde. Contudo, para dar sequência ao trabalho, o contato foi feito

inicialmente com as diretoras de duas escolas, sendo uma delas de uma escola particular de
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São João Del Rei e a outra de uma escola pública de São Tiago e ambas repassaram o

questionário aos alunos.

O questionário aplicado foi elaborado na plataforma “Google Forms”, um site

utilizado para criação de formulários, possibilitando o envio do mesmo em forma de um link

aos alunos pesquisados, facilitando a coleta de dados para esta pesquisa.

Nascimento (2012, p. 24) comenta que “o pesquisador é, portanto, o autor-aluno que

deve apresentar soluções para diferentes problemas. � o responsável pela escolha, dentre as

diversas alternativas disponíveis, daquela que for a mais conveniente e apropriada”.

O número de alunos do terceiro ano da escola pública pesquisada é em torno de 105 e

da escola particular 34 alunos. O questionário foi respondido dentre os dias 14/04/2020 a

22/04/2020 e o total de alunos que se dispuseram a respondê-lo foram 50. Dentre eles, 33

alunos da escola pública e 17 da escola particular, ambos com idades entre 16 a 18 anos e

apenas um aluno da rede pública possui 24 anos de idade.

A análise de dados da amostra foi feita, portanto, por meio de dados estatísticos, de

forma a interpretar as informações recebidas da amostra da pesquisa. Segundo Vergara (apud

ALMEIDA, 2014, p. 35) “[...] a análise do conteúdo toma por base procedimentos

estatísticos, interpretativos ou ambos, a fim de confrontar com o problema de pesquisa e com

a teoria previamente analisada, chegando-se então a conclusão”.

IV. Análises dos Resultados

A presente pesquisa concentrou-se na perspectiva de conhecer o comportamento

financeiro de jovens adolescentes, que estão se formando o terceiro ano do ensino médio,

sendo eles de um lado estudantes de uma escola particular da cidade de São João Del Rei e,

do outro, de uma escola pública da cidade de São Tiago, ambas de Minas Gerais.

Finanças pessoais

Ao serem questionados sobre o que entendem ser uma boa educação financeira, os

alunos pesquisados da escola pública, aproximadamente 55%, responderam que é “saber

gastar o seu dinheiro” e 42% disseram que é “adquirir hábitos financeiros racionais”. Já os

alunos da escola particular em sua maioria, em torno de 82%, acreditam que é “adquirir

hábitos financeiros racionais”, levando em consideração a citação de Santos (2014) quando

menciona que geralmente é na fase da adolescência (entre 12 e 18 anos) que as pessoas

tendem a se envolver mais com a sociedade e adquirem maior independência social, pois

nessa idade entram na faculdade e começam a trabalhar.

Ao avaliarem seu próprio conhecimento sobre finanças pessoais, a maioria dos alunos

da escola pública, cerca de 70%, responderam que têm um conhecimento “básico” e nenhum
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deles responderam ter “muito” conhecimento. Enquanto, 40% dos alunos da escola particular

responderam ter “pouco” conhecimento e outros 40% se consideram ter um conhecimento

“básico”, mas em torno de 12% responderam ter “muito” conhecimento sobre o assunto.

Apurando um resultado sobre como interpretam as compras a prazo, quase 67% dos

alunos da escola pública e quase 77% dos alunos da escola particular responderam que

significa ser a “aquisição de um bem ou serviço com pagamento parcelado, mesmo que com

juros”, conforme mostra o gráfico em quantidades de respostas:

Investimentos financeiros

Quase 79% dos estudantes da escola pública disseram ter algum tipo de renda, em

torno de 35% responderam ter algum tipo de trabalho como aprendiz e outros 35% possuem

uma atividade remunerada sem registro da Carteira de Trabalho, enquanto 20% não têm

nenhuma renda e 3% recebem mesada, sendo que 61% deles dizem que tiveram o primeiro

contato sobre finanças pessoais em casa. Em comparação, 65% dos estudantes da escola

particular não possuem nenhuma renda e quase 18% dos que tem renda recebem uma mesada,

já 31% deles dizem que tiveram o primeiro contato com o assunto em casa, 24% com amigos

e 24% na internet e em redes sociais, sobre a educação financeira e planejamento das

finanças Brutes e Seibert (2014, p. 177) “os jovens precisam aprender esses conceitos,

mesmo que ainda não recebam salário ou mesada, pois no futuro terão que lidar com o

próprio dinheiro e o quanto antes esses conhecimentos forem aprendidos serão mais

facilmente utilizados” e Nigro (2018) concorda quando diz que qualquer pessoa pode

aprender sobre investimentos e como gastar seu dinheiro e que não se precisa ter muito para

poder investir e tornar-se rico.

Dentre os alunos da escola pública que possuem algum tipo de renda, 52% deles têm

remuneração de até R$500,00 e nenhum deles recebem acima de R$1.500,00. Enquanto os
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alunos da escola particular, que também possuem algum tipo de renda, 29% recebem até

R$500,00, enquanto 6% recebem acima de R$1.500,00.

Em relação a investimentos financeiros pessoais, 62% dos alunos da rede pública

disseram não fazer nenhum tipo de investimento do seu próprio dinheiro, apenas 24%

investem na Poupança, 12% no Tesouro Direto e 3% fazem outros investimentos. Já os

estudantes da rede particular 65% disseram também não realizarem nenhum tipo de

investimento, porém 10% investem na Poupança, 10% na Bolsa de Valores e 15% praticam

outras formas de investimento, Nigro (2018, p. 26) lembra que “é também preciso considerar

que você está inserido em uma cultura em que poupar não faz parte do dia a dia nem é

ensinado de forma programada nas escolas e em casa”

Educação financeira familiar

Ao serem questionados se já conversaram sobre finanças pessoais e em como

administrar o dinheiro com seus familiares, 67% dos alunos da escola pública já tiveram essa

conversa, sendo que a maioria deles disseram que os familiares fazerem algum tipo de

investimento os “influenciam” ou que “influenciam muito”, apenas 9% disseram não se

influenciar. Enquanto 82% dos alunos da escola particular já conversaram sobre o assunto

com a família, a maioria também diz que o tema os “influenciam” ou que “influenciam

muito” e apenas 6% dizem não terem se influenciado. Conforme diz Santos (2014, p. 3) “[...]

é importante que os pais comecem a destacar, de forma cada vez mais frequente, o seu

significado, a sua importância, como é obtido, o que ele compra e o que acontece quando ele

acaba (SANTOS, 2014, p. 3), corroborando com seu pensamento Kiyosaki e Lechter (2000, p.

15) dizem que “se você for um jardineiro ou um porteiro ou até um desempregado, você tem
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a capacidade de instruir-se e de ensinar a quem você ama a cuidar de si próprio

financeiramente”,

As famílias dos estudantes da escola pública são compostas por 3 a 4 pessoas em sua

maioria, com renda bruta familiar em torno de um a três salários mínimos, sendo que 76% de

todas as famílias praticam algum tipo de controle financeiro, 38% investem na Poupança e

32% não sabem responder qual tipo de investimento os familiares fazem. Enquanto os

estudantes da escola particular, têm suas famílias também compostas por 3 a 4 pessoas e a

renda bruta familiar é acima de três salários mínimos, em sua maioria, e que 94% dessas

famílias fazem algum tipo de investimento, sendo que 63% investem na Poupança e 11% não

souberam dizer qual investimento fazem:

Educação financeira na escola

Ambos estudantes, tanto da escola pública quanto da escola particular, apenas 11%

disseram que tiveram o primeiro contato com o tema finanças pessoais no ambiente escolar,

Brutes e Seibert destacam que (2014, p. 180) “[...] educar financeiramente não é ensinar

fórmulas prontas de como acumular riquezas, mas auxiliar as pessoas a fazerem melhores

escolhas no que diz respeito ao dinheiro, procurando ter uma boa qualidade de vida hoje, mas

sem esquecer-se do futuro”.

Em torno de 70% dos alunos das duas instituições disseram que já tiveram alguma

matéria relacionada a finanças, como exemplo a Matemática Financeira. Relacionado a

estudos sobre a área de finanças na escola, 82% dos alunos da instituição pública acreditam

terem-se influenciado e a maioria deles disseram que conseguiram se planejar melhor

financeiramente. Enquanto 71% dos alunos da instituição particular disseram que já tiveram

uma matéria relacionada a área de finanças e a mesma porcentagem dos alunos acreditam
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ter-se influenciado e 59% também disseram ter conseguido se planejar melhor

financeiramente.

Segundo a OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico é

uma organização econômica intergovernamental, fundada em 1961 para estimular o

progresso econômico e o comércio mundial): “A educação financeira deve começar na escola.

As pessoas devem ser educadas sobre questões financeiras o mais cedo possível em suas

vidas” (2005, p. 6). Os alunos foram questionados se segundo a citação anterior, no decorrer

de sua vida acadêmica, eles concordam que a escola desempenhou o seu papel sobre educar

seus alunos sobre questões financeiras, 52% dos alunos da escola pública responderam que

não e 65% dos alunos da escola particular também responderam que a escola não

desempenhou esse papel, Amado (2011, p. 11) afirma que “a educação financeira apesar de

não ser vista como algo importante pela sociedade em geral, é muito relevante na vida das

pessoas, uma vez que torna a vida melhor [...]”.

Quanto ao julgamento dos pesquisados sobre a necessidade das escolas facilitarem

esse acesso e o incentivo de uma compreensão melhor acerca de finanças, 70% dos alunos da

rede pública disseram que acreditam que entender sobre finanças diminui o nível de

inadimplência e, por isso, é preciso aprenderem na escola como utilizar o próprio dinheiro e

59% dos alunos da rede particular também compartilham da mesma opinião.

Piccini e Pizetta (2014, p. 97) explica que “atitudes simples como evitar juros, abusos,

valorizar pequenas somas e fazer atividades que não têm custo, geram economia, e com

organização e dedicação, podem gerar maiores aportes para a poupança, garantindo

segurança e tranquilidade financeira”. De forma unânime, tanto os alunos da escola pública

quanto os da escola particular reconhecem a importância de se aprender finanças pessoais,

para ajudar na economia do país:
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Propostas e dicas de estratégias financeiras

A seguir, algumas dicas elaboradas para cuidar melhor do seu dinheiro:

◦ Faça uma relação de quanto ganha por mês e o quanto gasta (POTRICH; VIEIRA;

PARABONI, 2013);

◦ Crie o hábito de anotar em um caderno, agenda, aplicativos ou em uma planilha

eletrônica todas as suas despesas e receitas do mês, mesmo que o valor seja pequeno,

isso fará que você tenha mais controle de seus gastos (FARIA, 2008);

◦ Corte gastos desnecessários (SANTOS, 2014);

◦ Poupe uma parte de sua renda todos os meses (LIZOTE; VERDINELLI, 2014);

◦ Evite dívidas, tente comprar à vista e lembre-se de pedir desconto (FARIA, 2008);

◦ Invista o dinheiro poupado e calcule os riscos (LIZOTE; VERDINELLI, 2014);

◦ Construa uma reserva emergencial para imprevistos e urgências, pois é muito importante

(FARIA, 2008).

Steiger e Braido (2016, p. 1) dizem que “a realidade financeira das pessoas é resultado

do conhecimento que elas têm em finanças e da forma com que elas administram o seu

dinheiro”, e segundo Piccini e Pinzetta (2014, p. 97) “o simples fato de organizar a vida

financeira, ou de fazer anotações, já são passos importantes para tomar as rédeas do

orçamento” uma vez que, encontrado o equilíbrio emocional e financeiro, permite a

possibilidade de usufruir de conforto, bens e coisas, não apenas o essencial para a vida, mas

também poder explorar lugares, hobbies e novas experiências (NIGRO, 2018), “[...] a

inteligência financeira é o processo mental pelo qual resolvemos nossos problemas

financeiros” (KIYOSAKI; LECHTER, 2000, p. 15). � importante lembrar que, no início

podem parecer difíceis, mas depois de um tempo as estratégias financeiras podem se tornar

um hábito.

V. Considerações Finais

Entender sobre o assunto Finanças Pessoais é fundamental para qualquer pessoa, seja

de uma família com poder aquisitivo maior ou menor, por isso, esse trabalho se iniciou com o

intuito de conhecer o comportamento financeiro de jovens adolescentes, que estão se

formando no ensino médio, de duas escolas: de um lado uma instituição particular e, do outro,

uma instituição pública. Tal pesquisa utilizou-se de pesquisa bibliográfica e de um

questionário para captar dados e informações sobre a vida financeira destes alunos.

Foi atingido o objetivo de analisar o conhecimento e o comportamento financeiro dos

alunos, que estão prestes a se formarem no ensino médio, quando pôde-se entender que o

comportamento dos jovens se torna muito importante, visto que ainda há uma carência de
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estudos relacionados a finanças pessoais para a sociedade e futuras gerações. Para tanto,

pôde-se perceber que a Internet e as Redes Sociais são instrumentos cada vez mais utilizados

para busca de informações sobre finanças e investimentos, mesmo que, na maioria dos casos,

já tenham tido em casa ou na escola uma noção mínima do assunto.

Analisando-se no início do questionário a interpretação dos estudantes pesquisados

em relação ao que eles entendem ser uma boa educação financeira, ambos os alunos das duas

escolas responderam, em sua maioria, que é “adquirir hábitos financeiros racionais” e “saber

gastar o seu dinheiro”, apresentando um entendimento básico e assertivo do conceito sobre

finanças pelos jovens pesquisados.

Atendendo aos objetivos de comparar as informações entre os alunos das duas escolas

deram para esta pesquisa e se eles praticam algum tipo de investimento, pôde-se verificar que

mais da metade dos alunos das duas instituições disseram não investirem, levando em

consideração que, dentre os dos estudantes da escola pública quase 79% dizem ter algum tipo

de renda, mas apenas em torno de 39% fazem algum tipo de investimento, ou seja,

praticamente metade dos que possuem algum tipo de renda fazem alguma aplicação. Em

comparação, quase 65% da escola particular disseram não ter nenhuma renda pessoal, mas

35% fazem alguma aplicação financeira, para tanto, observa-se que praticamente todos os

alunos que recebem uma renda fazem algum tipo de investimento.

Ao verificar se o aluno e sua família pratica gestão financeira em casa, tal objetivo foi

alcançado quando apurado que na renda bruta familiar dos alunos da rede pública é em torno

de um a dois salários mínimos e 76% deles fazem algum tipo de investimento, enquanto as

famílias dos alunos da rede particular têm renda bruta familiar, em sua maioria, acima de três

salários mínimos e 94% deles praticam algum tipo de investimento. Dentre os investimentos

praticados por eles, a poupança aparece com maior incidência, em torno de 38% das famílias

da escola pública aplicam em poupança e em torno de 63% das famílias da escola particular

praticam tal investimento.

Ambos alunos, das duas instituições, disseram que acreditam que “entender sobre

finanças diminui o nível de inadimplência” e, por isso, é preciso aprenderem na escola como

utilizar o próprio dinheiro, mas não é isso que vem acontecendo na realidade. Portanto, para

atender ao seu último objetivo, este trabalho trouxe algumas dicas e estratégias para que o

leitor possa obter conhecimento ou começar a gerir melhor suas finanças.

Uma proposta para trabalhos futuros é que sejam feitas algumas pesquisas em relação

ao comportamento financeiro dos adolescentes do ensino médio, antes e depois de se aplicar

um estudo sobre o tema, para que tenha uma visão se haverá mudança ou não.
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Outra proposta em vista, seria analisar o comportamento financeiro das pessoas e de

seus familiares em meio a pandemia do Covid-19 no Brasil, quantas famílias tiveram perda

de empregos, quantas tinham um saldo financeiro emergencial pessoal para passar por essa

fase e quantas tiveram que recorrer aos auxílios emergenciais liberados pelo Governo? E, por

isso, fazer-se entender a necessidade de considerar a educação financeira ser essencial para a

vida de um indivíduo e de sua família.
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